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Batem-nos á porta uns poucos d'as- 
sumptos, todos palpitantes de actualí- 
dade : abrimol-a hoje á profanação do 
domingo. Uma revista catholiea deve 
tactear esto herpes da sociedade con­
temporânea, e enterrar-lhe afouto o 
bisturi da critica chriatà c philosophica.

A questão da santificação do dia do­
minical não é só uma questão religio­
sa, é por igual uma questão social A 
religião tem no complexo da sua dou­
trina xhamento humanitária a solução 
de tantos problemas do toda a ordem, 
que o domingo já por si só ó a so­
lução de muitos problemas sociaes, de­
cifrados não com o chimonco appa- 
rato dos economistas o dos philosophos 
Benthane Saint-Simon, mas coiu aquel- 
la lucidíssima e eflectiva simplicidade 
que lhe é própria.

Ora esta solução proposta por Deus 
ao homem e á sociedade, como uin 
elemento essenciaimente civilisador, a 
sociedade catholica parece, em grande 
parto remettel-a para o cadoz d’esses 
utensílios anachronicos que já hoje não 
podem servir dMavanca para auxiliar 
o movimento social, farto de melho­
res instrumentos dynamicos. Quando 
muito, é traste que só poderá servir 
como artigo de curiosidade archeolo- 
gica n’algum museu de velharias.

Que observa, quem atravessa uma 
das nossas principaes cidades do rei­
no, em dia de domingo? O templo 
muitas vezes deserto, a rua ob«truida 
dos homens do mercantilismo, que cur­
vados para a terra esmerilham o grão 
de pó do ouro, o mostrador sempre 
franco aos compradores, as praças de 

trafico commercial tão frequentadas 
como na vespera, o mesmo bulicio do 
interesse, a mesma sêde da matéria, 
a mesma preoccupação do hoje que 
foge, e o mesmo affectado olvido do 
ámanhã que não passa... Sente-se frio 
n'alma (deixem passar a phraso) ao 
colher assim em flagrante essa es- 
pecie de atheismo pratico (como lhe 
chama um grande escriptor) que os­
tenta uma çociedade que se denomi­
na christã, supprimindo voluntaria­
mente o culto publico, oflicial, da re- 
ligão de um povo, qual é o domingo.

E mais, que a observância d^sso 
dia não é só o bem de Deus, ó tain- 
bem. como já disse, o bem do homem.

Elimino-se da vida popular a obser­
vância do domingo, c subverter-se-ha 
totalmente a ordem lógica das cousas; 
a matéria será anteposta ao espirito, 
o vil egoísmo ao dever, a paixão á 
consciência.

Que digo? á força do só viver da 
matéria, e de tudo quanto a olla pren­
de, de só medrar para a terra e parai 
si, o povo depressa acabará por per-, 
sua-lir-se que n’isso se cifra toda a 
realidade, e que tudo mais c pura chi- 
mera! Fallai-lhedos dogmas, dascren-; 
ças, das practícas christãs, encolhe­
rá os hombros, como se lhe dirigw- 
seis uma linguagem estrangeira. Não 
conhecerá outra divida, outra credo, 
outra verdade senão o — in hoc signo 
vinces da moeda metalica.

Então tudo desce, tudo se degrada, 
tudo cao por terra. Então appareccm 
nas gerações, como caracter domi­
nante, esses phenomenos lugubres, que 
altestam a indigência c o aviltamento 
completo das almas, o materialismo 
pratico, o chato positivismo, o abjec- 
to realismo social, quo não vè nem 
comprehende, nem ama, nem adora, 
senão o que se sente e se toca, o que 
se vende e se compra, o que se conta 
por notas, ou coupons, o quo se rega­
teia no mostrador, no mercado, ou na 
praça publica.

E no meio d’esta vida tão arreada 
da altura da própria dignidade huma­
na, no meio das violações do dever 
sem arrependimento, das fraudes mer­
cantis sem remorso, das grandes que­
das sem rehabilitação, dos crimes se- 
pultando-se diariamente nos abysmos 

da consciência sob a ruína de outros 
crimes, o senso moral acaba por ex­
tinguir-se, c a desmoralisação, com to­
do o seii cortejo ignóbil, sobe ao pe­
destal d*onde desceu ultrajada a vir­
tude.

Ila ainda outro bem de que a viola­
ção do domingo desherda o homem— 
ó o bem do coração, a alegria pura.

No meio <Fuma população sem do­
mingo e sem Dens, multiplicar-se-hão 
os banquetes, os cspectaculos, as fes­
tas, as symphonias, os gosos..., e não 
existirá a alegria, essa alegria do ho­
mem inteiro, que não é uma simples 
contracçào organica da face e dos lá­
bios, acompanhada d um som intermit- 
tente, o estridulo, ridículo e banal, 
mas a que cala nos seios mais ínti­
mos da alma, derramando em todo o 
sôr humano um sentimento de inef- 
favel gosto.

Como poderá repontar d*entre tantas 
ruínas do coração essa flor celeste e 
mimosa?

A alegria desabrocha sob a acção 
fecundante do bem practicado, e no 
ambiente divino da religião.

A alegria é sorriso do homem ao 
osculo de Deus.

A alegria ó similhante ao rocio que 
reverdece a flor pendida; cae lá do 
cóo como uma gotta de seiva immor- 
tal sobre a terra árida da nossa alma.

N’este principio reside a razão se­
creta que faz do domingo para o ver­
dadeiro christão uin dia de puro ju­
bilo o do legítima ventura.

N’esse dia sequestrando-se do com- 
mercio dos homens, que, segundo a ex­
pressão conceituosa do philosopho ro­
mano «nos tornam muitas vezes me­
nos homens pelo zeu contacto—quo- 
ties inter homines fui, minor homo re­
dil», (1) o crente sinceroentra com seu 
creador em relações mais intimas e 
cheias de suavidade.

O corpo, vergado por seis dias sob 
o fardo do labor, ergue-se, a fim de 
alçar os olhos para os espectaculos da 
religião, c o espirito para a patria do 
espirito; enxuga a testa marejada de 
grossas bagas de suor, lava as mãos 
denegridas do nobre pó da industria, 
despe a libré do trabalho e da servi-

(1) óenec.
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se lê por duas ou tres vezes—posto- 
que—leia-se, porissoque.

Ajusta de contas 
com o positivismo materia­

lista contemporâneo

III
(Con/ínwafdo)

A* hiz d’esta leie debaixo*de sua di- 
recção espontâneo, indeclinável e pe- 
renne, o homem discerne o bem o o mal 
moral; sentc-sc dominado irresistivel­
mente pelo primeiro, impulsionado po­
lo sentimento profundo do bem moral 
para um Ser que se revela cm sua 
consciência, como seu bem sumino o 
seu supremo legislador. Experimenta 
que não é elle o auctor do sua consciên­
cia moral: longe d'isso sente-se do­
minado, subjugado, determinado por 
cila, inferior a cila. Em outros ter­
mos : a consciência moral reconhece 
em si mesma n existência d‘uni du­
plo factur humano e subjectivo, su­
bordinado a outro fiictor divino o ob- 
jectivo: o homem sente o experimen­
ta Deus em sua consciência : a lei mo­
ral conhecida, sentida o experimenta­
da na consciência c pela consciência, 
é a revelação experimental de um Le­
gislador divino.

Bem sabemos que o materialismo 
pretende apoiar a sua these athcista 
lançando mão de argumentações, ain­
da que distinctas, não superiores cm 
valor scientiiico ás apresentadas por 
BUchncr cm sua citada obra. A ex­
periência nos demonstra que os phe- 
nomenos da natureza se realisam com 
subjeição a leis immutaveis e fixas: 
logo não existe causa alguma superior 
ou intelligentv, capaz do entrevir na 
producção dos phenomonos, os quaes 
não silo mais que transformações da 
matéria e da força ou do movimento 
quo lhe é iuhorente, com subjeição a 
leis estáveis o fixas. Esta argumen­
tação, reduzida a termos precisos e 
concretos, equivalo á seguinte : «Não 
existem milagres, nem providencia 
particular: logo não existe Deus.»

Salta á vista a illegitimidade de si- 
milhante deducção. So a lógica signi­
fica algo, a não existência dos mila 
gros não conduz necessariamente á ne­
gação de Deus. Por ventura a im­
mutabilidade absoluta das leis naturaes, 
dado que existisse, exclue a necessi­
dade da origem primitiva doestas leis? 
Com que direito deduz esta affirmação 
a escola positiva, que faz profissão de 
não affirmar nem negar mais que o 
que consta directa e immediatamente 
pela experieneia? Onde está a expo- 
riencia que presenciou a origem, o 
primeiro passo,, a primeira manifesta­

dão, e enVerga a libré do homem li­
vro, para dirigir-se prazenteiro ã ca­
sa do Pae de família.

Ahi, feififim, respira a pleno pul­
mão n*ilma atmosphera mais pura e 
serena, ífíie n!íb repercute os sons im­
portunos do bulício humano, e a alma 
por seu turno resfolega, por assim di­
zer no seu proprio ether.

O templo apparece-lhe como a pcr- 
spectiva longiqna do paraizo; o se 
esse homem é pobre, o snnctuario of- 
fercce-lhe a synthese de todos os es- 
pectacnlos que o mundo denega á sua 
indigência, e que a religião lhe pro­
porciona gratuitamente.

A Igreja representa a seus olhos o 
esplendor, a magnificência do homem, 
exalçada, porém, pelas magnificências 
do Deus ; exhibe-lhe as crcaçõos da 
arte nos seus mais inspirados primo­
res, isto é, a eloquência, a musica, a 
pintura, a esculptura, a architectura; 
a Igreja é para elle, doixai-me assim 
dizer, o seu unico theatro, o seu mu­
seu, a sua exposição industrial, o con- 
juncto, finalmente, dos únicos gozos 
sociaes, accessivcis d sua condicção 
somenos.

Ao sahir do templo, sente-se com 
certeza mais leve, mais satisfeito, c 
resignado para os trabalhos da sema­
na seguinte, porque já leva eomsigo 
a bênção de Deus, que lhe segredou 
ao ouvido : — «Trabalha, que cu to 
auxiliarei e fecundarei o teu suor.»

Regressa á sociedade e aos seus at- 
tritos, por vezes tão pungentes á vi­
da material e aos seus enojos inevitá­
veis, á loja, á officina, á banca e á 
fadiga, que lhes é inherente; mas pa­
ra resistir por um inodo efficaz a cada 
um d’esses attritos o decepçoes. tirará 
de si mesmo uma porção d’cssa vir­
tude, d’cssa coragem sobrehumana que 
bebeu aos pés do altar.

No adro, doparam-so-lhe talvez al­
guns dos amigos que os negocios dos 
dias precedentes lhe haviam isolado; 
e a mão do amigo, que não tocará du­
rante seis dias senão o arado, o mar- 
tello, a agulha, o livro de contas, o 
metal, em suinnm a matéria, toca no 
domingo essa inão nobro do homem, 
em que «a vida corresponde á vida o 
a amisade á amisade.

Voltaremos ao assumpto no proximo 
numero.

PADRE SENHA FREITAS.

SECÇÃO SCIEWIFICA

ERRATA.

No artigo—Ajuste dc de contas com 
o positivijipo—2.°, çol. 3.8, onde 

ção c como n desperta»1 inicial das 
leis naturaes?

Ila mais todavia: ainda quando 
existisse essa experieneia primitiva, só 
serviria para fazer constar n existen- 
cia da lei. mas não pnra provar quo 
esta lei existia por si mesma, sem de­
pendência alguma doutro sor. Porque 
o relogío uma vez construído e posto 
em movimento, segue uma marcha 
uniforme c constante; devemos ou po­
demos inferir legitima mente que não 
suppoe nem exige a acção e a causalida» 
de do relojoeiro /

E tenha-se presente quo tudo isto 
tem lugar ainda na hypothcso do que 
fora corto que a immutabilidade e fi­
xidez das leis da natureza são tão ab­
solutas que excluem o milagro o toda 
a intervençfio divina na marcha dos 
phenomonos naturaes, hy|»othrse cuja 
realidade não ha demonstrado até ago­
ra nem demonstrará jámais o mate­
rialismo. A existência c a realidade do 
alguns milagres reúnem todas as con­
dições do verdade e todos os carac­
teres quo pódo exigir a critica mais 
scientilica, mais rígida, mnis inexorá­
vel, podendo dizer-se que entram no 
quadro da sciencia experimental e po­
sitiva.

Por outra parte, e abstraeção feita 
de todo o milagre, para qualquer ho­
mem sensato, para todo o homem li­
vra da preoccupffção materialista, a 
immutabilidade e fixidez das leis na- 
turaes não excluo a probabilidade das 
suas modificações, pelo concurso e in­
tervenção do causas livres. Qualquer 
que seja a immutabilidade d’essas leis, 
ó innegavel que a actívidado livro do 
homem, póde modifical-as em vários 
sentidos, variar a sua dirècção, mul­
tiplicar as suas applicaçõcs; que ne­
nhuma outra cousa representa c si­
gnifica a industria em todas r.s suas 
grandes maravilhas e applicações, do 
que o resultado da intervenção, e, por 
assim dizer, da intercalação da acção 
livre do homem na acção necessária 
da natureza e de suas leis. E se o ho­
mem. actividade finita, imperfeita e 
debíl, póde modificar o curso, as forças 
e a dirccção da natureza e suas leis, 
apezar dc sua immutabilidade e fixi­
dez, com maior razão o potlerã este 
Deus, actividade infinita, sem pie sua 
intervenção oic providencia (para cha- 
mal-a por seu proprio nome1! destrua 
a immutabilidade c fixidez qnA corres­
pondem ás força« <• leis du natureza.

IV

Digamos desde já algumas palavras 
sobre a outra these fundamental do 
materialismo positivista de nossos dias. ;

Cabanis havia dicto : O pensamento 
é uma secreção do cerebro, Vogt, adop-
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tando a doutrina do Cabanis, a reduz 
a uma fórmula mnis explicita» c mais 
em harmonia com a theuria matéria’ 
lista, reproduzindo a conceção. de 
Cabani’ nos seguintes ter mus ' AT- 
TENÇÃO !!): « Entre a intelligcncia 
e o cerebro ha a mesma relação que 
entre a bílis e o figudo, ou entre a 
urina e os rins.» Isto vaie taut • co­
mo dizer, que assim como podemos 
recolher em uma garrafa a bílis ou 
a urina, podemos também encher al­
gumas garrafas de intclligeneia c pen­
samento.

No reino de Tonquin e cm alguns 
outros povos selvagens costuma-se co­
mer crú, já o ligado, já o coração dos 
homens que, ao morrer, dão provas 
de valor, com o fim e na persuasão 
do tornarem-se valentes por este 
meio tão estúpido como repugnante á 
natureza humana. Lástima é que os 
materialistas n.ão se dediquem a en­
cher frascos de intelligencia, estabe­
lecendo boticas em seu proveito o qual 
seria «em duvida abundante, se é 
certo que stultorum intlnrtus tst nume* 
ru8. E esta rxtraeção e cumpjsiçào. 
ou combinação chimica. não deverá 
ser diíficil, sc é certo como aflirma 
Moleschott’ que o phosyhoro produz 
q/ensamentos..»

BUcbner, apezar de toda a sua re­
conhecida e incontestável desprcoccu- 
p:iç?io materialista, não podo devorar 
estas formulas lisas c singelas de seus 
correligionários, considerando-as, sem 
duvida, demasiado fortes, o procurou 
dulcificar-lhos a aspereza dizendo que 
o cerebro ntío segrega matérias pal­
páveis, senão forças, o que equivale 
a dizer que o pensamento ó uma 
força ou movimento do cerebro. <A 
secreção do ligado, diz elle, e os rins 
toem lugar sem nosso conhecimento, 
do um modo occulto o independente 
da aetividade superior dos nervos, e 
produz unia matéria palpavel; a ac- 
tivídado do cerebro não póde verifi­
car-se sem completa consciência d*el- 
1c, nem segrega substancias em for­
ças.»

Segundo o principio fundamental do 
materialismo moderno, assim como não 
ha matéria sem força, tão pouco ha 
força som matéria. E em virtude de 
descobrimentos mais ou menos com­
provados da phisica moderna, uma 
quantidade dada do movimento se 
transforma em calor, e uma quanti­
dade d’esto em movimento d’ondo in­
fere o materialismo que o pensamento 
não ó mais que uma transformação 
do movimento, ou u-n movimento do 
cerebro em relação com a structu- 
m, a fôrma o organisação d’cste.

Se o materialismo sc limitára a di­
zer que no homem o exercício da in- 
telligencw suppoo o vai acompanhado I

jdo movimento do cerebro, seria ac- 
ceitavel a sua theso bem que com 
certas reservas. Porem d<*sde o mo­
mento que identifica a intelligeucia 
com a massa cerebral; desde o mo­
mento que aflirm.i que o pensamento 
c o proprio movimento do cerebro, 
entra no terreno do gratuito e do 
absurdo. Por uma parte, é incontes­
tável que, por mais quo se ponha á 
tortura a imaginação e a razão, já- 
mais descobrirão identidade entro o 
movimento local e o phenomeno ]>sy- 
chologico que chamamos pensamento. 
Por outra parte, se este é um movi­
mento, preciso será que percorra um 
espaço maior ou menor em um tem­
po dado, o qual se verifique em uma 
dirccção determinada, recta ou curva, 
com velocidade maior ou menor, etc., 
porque estas leis c caracteres são in­
separáveis do todo o movimento de 
uma matéria. Entrementes Bfichener 
e Moleschott não nos digam se o mo­
vimento da matéria que constituo o pen­
samento é um movimento recto ou 
curvo, imenso ou não intenso, assim 
como o numero de kilumetro* que 
póde percorrer em um tempo dado, 
estamos no direito de rechaçar a sua 
theoria, a qual, por mais que outra 
cousa pareça á primeira vista, c na 
realidado tão grosseira c matcrialona, 
como a de seus collegas Cabanis e 
Vogt.

(Contínua)
ZEPIIEttINO GONÇALVES.

SECÇÃO LITTERARIÃ

Do Havre a Ruão

Em cousa alguma terrena prelibei 
mais doce lenitivo para uns pequenos 
desgostos, que do vez cm quando amar­
guram a existência, como na contem­
plação dos mil attractivos, que a na­
tureza nos offerece.

Sinto os pulmu s dilatarem-se e o 
espirito retemperar se na fonte dos 
mais castos pensamentos, quando todo 
mc embebo n’esse grandioso livro es- 
cripto com o dedo de Deus para con­
forto da humanidade.

Se o leitor amigo ó do mesmo pen­
sar, digne-se seguir-me cm espirito 
n’csta curta digressão, já quo não ti­
ve o prazer da sua amavel companhia.

Pela terceira vez tinha tilintado a 
jsineta do elegante barco a vapor, que 
pelas aprazíveis margens do Sena nos 
havia do conduzir á antiga capital da 
Normandia; quando um toque, como 
que a rebate, deu signal da partida.

Não sei o porquê da minha predi- 

lecção pelas cidades maritimas, talvez 
por ter nascido á beira-mar; o que é 
corto é que com saudade me apartei 
d’essa cidade florescentiasima, que a 
piedade de seus filhos denominou Ha- 
vre-de-Graçc, em santo reconhecimen­
to peio prorapto auxilio que o nauta, 
batido das tempestades, sempre rece­
bo da Mãe das graças, quando a EI la 
recorro com fervor.

Accrescia a lembrança do bom tem­
po aqui passado na companhia do meu 
amigo estimadíssimo, o Commendador 
Francisco Ferreira.

O Havre, guarda avançada de Pa­
ris nas costas do oceano, chave do 
commercio da Normandia e uma das 
primeiras cidades maritimas de Fran­
ça, rica de gloriosas tradições e de ho­
mens celebres que a immortalisarain; 
pelo seu labyrintho de docas, que vão 
até o coração da cidade, ofierecendo 
um asilo seguro a navios de todas as 
lotaçêes, e vendo-se por toda a parte os 
mastros a topetarcom os cdificios; po­
los templos, alguns de irreprehensr 
vol architectura, elegante casa da ca- 
mara, alfandega. commissariado geral, 
palacio da justiça e manufactura de 
tabacos; pelo seu museu, flanqueado 
pelas estatuas em bronze de seus fi­
lhos dilectos Casimiro Delavigno e 
Bernardin-de-Saint-Pierre, jardim ç 
soberbo aquarium, interessantíssimo 
pela variada collecção de aotinias, por 
tudo isto merece bem que n’elle se fi­
xem as attençues dos viajantes.

Uma cousa porém, que mais capti- 
vam 6 o ameníssimo passeio ao cabo 
d’Heve.

Ao sahir da cidade atravessa-se a 
risonha povoaçãosinha de Santa Adres- 
sc, disposta em amphiteatro, revendo- 
se nas aguas da enseada em quo se 
banha.

Foi aqui que por muito tempo vi­
veu com sens sonhos e delírios o fes­
tejado autor das Guêpes, Alphonse 
Karr.

A estrada passa juncto da casa apa­
laçada, onde reside a ex-rainha Chris- 
tina e mais além fica uma interessan­
te capellinha com excellcntes pinturas 
em vidro, repletas de numerosos &r.- 
voto, oflerecidos pela gratidão dos fi­
lhos do mar á Mãe dos afflictos.

Por entre casas ajardinadas e filei­
ras de copadas arvores., collcando o 
dorso das elevadíssimas e escarpadas 
rochas, que formam o cabo d’Hevo, 
chega-se ao ponto onde se elevam os 
pharoes, que allumiam os marinhei­
ros na entrada do porto do Havre.

E’ então que se gosa um dos mais 
imponentes e extensos panoramas que 
a vista póde alcançar.

D’um lado a immensidade do mar 
em perpetuo movimento, symbolo da 
mobilidade das cousas terrenas, do ou­
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tro verdejantes campinas, exuberantes 
de seiva, como coração da juventude 
é cheio de affectos e esperanças; mais 
além...

Porem voltemos ao nosso garboso 
náutilo que com arrogancia vae cor­
tando o liquido elemento, deixando a 
traz si argentea esteira.

Fia-nos já na embocadura do Se 
na, deixando a bombordo o grande 
molhe que interna no mar. o qual 
por vêr seus domínios devassados ar- 
remette em balde furioso contra elle.

Quasi na extremidade hastea-se o 
telegrapho semaphorico, jxmto de reu­
nião, á hora da preamar, da popula­
ção mixta do que se compõe o H;i- 
vre, quando dezenas de embarcações 
de todos os portes c feitios, vapores, 
brigues, patachos, escunas, galeras e 
corvetas; uns entrando, outros sahindo 
a barra passam deante do espectador.

E* então que melhor se póde co­
nhecer e estudar essa verdadeira Ba­
bel de typos e de línguas, Francezes, 
luglezes, Belgas, Holandezes e Alie- 
mães, nllo esquecendo a nossa nacio­
nalidade, que na vespera da minha 
partida para Ruão também ahi se acha­
va representada, ainda que mal, na 
minha pessoa.

N’uns rostos divisa-se a satisfação 
pela chegada do filho ou do pae; nou­
tros a desconfiança de tristes novas; 
aqui a consorte chorando a partida do 
marido e acotovelando-se com esta a 
joven, que anciosa espera o prometti- 
do esposo ; além o agente de compa­
nhias eo guarda-livros correndo pres­
surosos a annunciar que o navio apor­
tou sem avaria.

N’este p$le*itàle de sensações en­
contradas, o meu espirito também não 
estava tranquillo.

Senti que as palpitações eram mais 
apressadas e as saudades da patria 
mais vivas, quando vi desappanccer no 
horisonte o vapor Maria-Pia, levan­
do-me o amigo ao seio da família que 
de braços abertos o esperava.

Mas prosigamos a nossa derrota.
Batiam seis horas da manhã na egre- 

ja metropolita do Ilavre, quando le­
vantamos ferro.

O sol nascente galgava a custo as 
cristãs dos montes, despedindo raios 
■obro a planície c nma doce aragem 
encrespava suavemente.a superfície do 
mar, que por largo espaço se confunde 
com as aguas do rio, orgulho da velha 
Nenstria.

Singrámos com direcção a Ilonfleur, 
na margem esquerda do Sena, pri­
meira estação do vapor para a rece- 
|»ção de passageiros. O veu do gaze, 
que pairava sobre o oceano, rarefa­
zendo se, deixou-nos vêr a pouco e 
pouco, d’um lado as costas do Ingou- 
ville, semeadas de arvoredo, do outro 

Trouville, animadíssima praia do ba­
nhos.

Dentre a verdura destacam-se an­
tigas casas normandas que formam a 
cidadesinha do Ilonfleur, celebre pelos 
seus estaleiros, e abrigo seguro que 
o seu porto oíferece aos navios que 
n’elle ancoram, a coberto dos ásperos 
ventos do alto mar pelo cabo de Grace.

Não distante acha-se a humilde ha­
bitação onde se refugiou um príncipe 
perseguido pela furia da plebe. Luiz 
Filippe, emquanto não abícou ás praias 
hospitaleiras da Inglaterra. Annos an­
tes tinha sido victoríado com as mais 
solemnes ovações por esse volúvel po­
vo parisiense.

Pareceu me então que o favor pu­
blico e as auras populares eram tam 
estáveis como essa bruma que ainda 
ha puuco cobria o mar: condenRou-se 
durante a noite, mas ao despontar do 
dia foi-se adelgaçando, até que raios 
solares a varreram do horisonte.

Estou quasi arrependido de ter pe­
gado da penna. porque sinto fallece- 
rein-me as forças para descrever as 
mil bellezas, que se ostentam aos olhos 
do espectador absorto, durante as seis 
horas de viagem e trinta léguas se­
guras que ainda temos a percorrer.

Tentemos ao menos um esboço a 
vol-cTofceau.

O rio Sena em graciosos torcicollos 
e meandros, offerece-nos pcrspectivas 
cheias de originalidade, umas vozes 
serpenteando por entre espaçosos e vi- 
ridentes prados, em que pascem ma 
nadas de cavallos e bois de bella raça 
norinanda, outras por entre pomares 
de macieiras em flor, que impregnam 
o ar d’um olor suavíssimo, ao mesmo 
tempo que os fructos, premidos e fer­
mentados. produzem esse néctar por 
alguns tão encomiado, o vinho de 
cidra; aqui, largo, espraiando pelos 
vales, alem estreito c apertado n’u- 
ma garganta.

Nada falta para satisfazer a imagi­
nação mais exigente: lindas casas do 
campo com seus jardins, kioskes e ca- 
ramancheis; povoações risonhas com 
seus cam pnnarios gothicos mirando-se 
na corrente, já vertiginosa e rapida 
como o vendaval, já mansa e tranquil- 
la como as aguas d'um lago; mostei­
ros em ruínas, com as arcarias ain­
da em pé, onde por tanto tempo pas­
searam esses modelos do virtude, que 
com suas luzes dissiparam muitas tre- 
vas da edade-media; florestas o par­
ques d*arvores seculares, c castellos 
feudaos com suas ameias e solteiras, 
envoltos em românticas tradicções; um 
verdadeiro quadro de magica, cin que 
as «cenas sempre novas e variadas de­
liciam sobremodo.

Não nos deixemos, porém, embalar, 
pelas caricias d*estc rio soduetnr. pois 

que á maneira da serpente uma ou 
outra voz se torce, voltea e enrosca 
para melhor formnr o salto com que 
ha-de empolgar a victima.

Um exemplo.
* A heroina adorada das Feuilles 

iTAntomne o das Chante de Críyuscu- 
leu, no dizer de Jnlio Janin, a filha 
de Victor Hugo. M.* de Vaquerie, 
acompanhada de seu marido c d’uma 
loura creança, velejavam cora bons 
auspícios rio abaixo levando ao leme 
piloto experimentado.

Uma rajada de vento bastou para 
cavar o abysraoonde se afundiram es­
sas quatro existências e momentos de- 
|>ois um barquinho, navegando ao aca­
so, era negro mensageiro de tao in­
fausto acontecimento.

Mais um golpe profundo descarre­
gado pela mão Providencia (que não 
dorme como algumas vezes succedia 
a Homero) sobte esse grande genio, 
que eu jamais deixarei de admirar a 
par e passo que lhe choro os desva­
rios.

Afterremos. porém, o porto, leitor 
amigo, pois já alem diviso como es­
batidas no azul do ceu as torres e agu­
lha g“thicas d’essa primorosa eathe- 
dral, mimo da architectura, que é a 
ufania dos filhos de Ruão.

P.° F. SANCHE8

A proposíto do socialis­
mo — Cartas

COMO SE VAE DESENVOLVENDO 
NA EUROPA E NA AMERICA. —DEFINI­

ÇÃO AUTHENTICA.

Querido amigo:

Deseja que eu lhe escreva algumas 
cartas sobre o socialiemoy internado- 
nalismo, communismo, nihiliemo, libe­
ralismo extremo, ou liberuliemo logico, 
que tudo vale a mesma coisa, embo­
ra a ultima designação soja, a meu 
ver, a que melhor lhe quadra e a 
que eu cortamente empregaria de pre­
ferencia t»c consultasse só o meu gos­
to e so a primeira não fosse a mais 
usada para designar a escola que sa­
bemos.

Deseja que eu lhe diga em ar noti­
ciarista como vae o mundo relativa­
mente ao socialismo, ou como vae cres­
cendo o socialismo no mundo, e o que 
eu penso n tal respeito.

Farei diligencia para lho satisfazer 
n desejo, principiando hoje ]w>r encher 
tres ou quatro tiras de papel de am- 
me pois concluir por onde deveria ter 
principiado.

O que é, ou o que entendo eu por 
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boa os lados, noticiando-lhe o que me 
oecurrer sobre a presente diffusão do 
socialismo. O assumpto ê trivial O 
amigo não ignora que se não passa dia 
em que por cartas, jornaes ou tele- 
grammas se não recebam novidades, 
isto é, tristes noticias de alguma par­
te do globo, e As vezes de diversas, 
sobre o movimento socialistico, - pra­
ga horrenda a cuja invasão completa 
parece estar condemnada a humana 
sociedade, por sua culpa, por sua gran­
de culpa, para o ullimo quartel do 
século XIX, o mais tardar. Não é 
praga de um só paiz ; tem se propa­
gado de povo a povo, de nação a na­
ção, e havendo atravessado os mares 
passa de continente a continente.

Em poucos annoR. desde que o prus- 
siano-judeu Lassalle, amigo do snr. 
Bismark (ainda ha poucos dias o gran- 
de chanceller se gabou d isso!) lhe lan­
çou os fundamentos, só na Allema- 
nha, quanto progresso!... Mas este pon­
to merece capitulo A parte. Fique pa­
ra outra vez.

Na Inglaterra os socialismo «ma­
nobra formando paredes» (grlves). 
Em Blakbourne recemeça a pedir nu- 
gmento do salario e diminuição das 
horas de trabalho. Consegue que al­
guns proprietários de fabricas, não 
pedendo annuir a taes petições, se ve­
jam forçados a fcchal-as. Milhares de 
operários se encontram por conseguin­
te sem trabalho e dentro de poucos 
dias talvez sem pão, se não aconte­
cer que alguma providencia occulta 
(benefica?— Cuido que maléfica) os 
venha soccorrcr, alimentando-lhes o 
ocio e excitando-lhes cada vez mais 
as paixões cúpidas. —Refiro-me á Zn- 
ternacional, associação, como c sabido 
que actúa ou deseja actiiar as dou­
trinas socialistas.

Em França caminha-se pela mes­
ma senda tortuosa e cheia de barran­
cos : paredes aqui e nli, e com os mes­
mos pretextos, com a mesma attitude, 
com as mesmas tendências, apesar de 
terem os socialistas compadres muito 
intimos no poleiro governativo. As suas 
cadeiras d’ensino sào talvez por isso 
em França mais numerosas que n'ou- 
tras partes, seus propagandistas mais 
enthusiastas, e o terreno parece mais 
e melhor prèparado para receber a 
semente que se lho deita, lia pouco, 
como terá o ainigo lido nos jornaes, 
trataram alli os socialistas de abrir 
jim congresso, embora suspeitassem 
ou tivessem mesmo a ccrtoza do (pie 
o governo o não queria tolerar, por 
medo especialmeute a Bismark. Dis­
solvido, reuniram-sn de novo em ses­
são semi-publica : tornndos a enxotar, 
fizeram como as moscas... mas cm 
segredo, c só para estudar fual deve­
ria ser a procedimento futuro. 

«Parece que são, diz um jornalista de 
nome, o mais innoccnte partido, que 
estuda o modo do vencer os adversa- 
rios pacificamentc, fiara o bem da na­
ção. *—Espcre-se-lhc pela volta!

Na Hespanha não são menos em- 
prehendedores. Especialmento na pro­
víncia de Valência fazem numerosos 
prosélitos. Os caseiros agrícolas col- 
ligaram-se. Na tarde de 2 de setem­
bro lançaram fogo a muitas herdades 
em volta de Valência e puzeram pas­
quins «não se sabe como» em todos 
os lugares mais públicos da cidade, 
nos quaes pasquins entre outras coisas 
se lia:

«Agora queimamos as colheitas dos 
caseiros que pagam as rendas ; depois 
irão as casas; depois... mortandade.» 
Os criminosos não se descobrem por 
mais que a policia trabalhe. «A gen­
te de bem está aterrada», escreviam 
de alli. bastantes dias ainda antes do 
attentado de Juan Oliva contra o jo- 
ven D. AfFonso.

O que os socialistas nihilistas fazem 
na Rússia, sabe-o todo o mundo, e 
horrorisa-se. Uns depois d’outros caem 
os chefes da policia do império ás 
mãos de assassinos, e até de assassi­
nas ; depois outros chefes secundários; 
depois testemunhas, do todos os sexos, 
edades e condições!... E a imprensa 
socialista da Allemanha o da Italia, 
da querida Italia-una. este Benjamim 
femea do liberalismo), approva o al- 
to-feito, calorosainente e sem rodeios!..

Na Italia são absolvidos ás dúzias 
socialistas, assassinos confessos de 
soldados da policia, o festeja-se pu- 
blicamente a impunidade. 0 socialista 
Lazaretti e alguns lazaretistas são mor­
tos por engano, é verdade; mas os 
i*mãos sobreviventes promettem tirar 
desforra, e para breve. «Nas Rotna- 
nhas, em Nápoles, na Toscana e na 
Sicilia, os internacionalistas crescem 
espantosamente de dia para dia», es­
crevem ha jxmcos dias de Roma.

Em Portugal a indole branda do nos­
so povo o alguns contra-tempos in­
testinos do ramo da Internacional aqui 
plantado, ainda não tom permittido 
ecrtos factos; mas a gangrena vao 
lavrando á surdiva e o futuro não se 
apresenta menos temeroso do que neu­
tros paizes. Os pensadores darndnia- 
nos, positiveiros e macaqueiros pare­
ce que juraram appressar-lhc o ad­
vento.

Disse ha pouco que o socialismo 
transpoz os mares. Nos Estados-fni- 
dos vae clle serpeando entre o povo 
o profundamente o revolve, mais do 
que ifoutras partes ; nem ha porque 
adinirar-se d’isso: quem ignora que 
para alli passam de continuo, mistu­
rados com muitos homens honestos. 

que vão procurar honradamente a sua 
vida, outros que bem se podem cha­
mar as féras da Europa? Não poucos 
proscriptos da pntria por seus crimes 
atravessam o Atlântico o ê facil con- 
jocturar os erros anti-sociaes, as mor­
talidades c os crimes com que vão 
mimosear a sua nova patria.

Ultimamente a camara dos deputa­
dos de Washington, pensativa pelo 
surdo agitar-se do povo de grande 
numero de localidades, que sempre 
presta attento ouvido aos tribunos, em­
bora de contrabando, cahiu na tolice 
monumental de orgnnisar uma com- 
missào que recolhesse os desejos d’ps- 
ta gentinha inquieta, para ver se se 
haveria algum modo de a tranquili- 
sar. Quer saber o resultado, meu bom 
amigo ? Pois ouça :

Uns propuseram muito seriame.nte 
que «o governo se apoderasse de to­
das as propriedades dos cidadãos par­
ticulares, das fabricas, do commercio, 
e que se fizesse do tudo patrão e di- 
rector.» — Outros que «fossem destruí­
das immediatamente todas as machi- 
nas que fizessem concurrencia á mão 
d*obra dos artistas.» — Estes que «fos­
se abolida a moeda metallca, sendo 
substituída por papel moeda em gran­
de abundancia, dando-se logo a cada 
operário ires contos de reis.»

—Aquelles. que o governo dirigis­
se tudo e pagasse um salario igual a 
todos os cidadãos, fosse qual fosse a 
sua capacidade.»

Alguns também pediram que se de­
clarassem festas de preceito a quarta 
feira, o sabbado e «• domingo, e que 
o tempo de trabalho não podesse pas­
sar de oito, de seis, e até de cinco 
horas por dia.

0 que lhe parece de similhantes 
exigências? Aposto que ha na Euro­
pa «piem as julgue bem pouca coisa 
para o que deveria ser, proclamando 
directamente a «anarchian...

No entanto, se o povo é soberano... 
e se a maioria... Ah! liberalismo!...

Mas não convém sair do assumpto.
Sem julgar por agora da efficaciae da 

conveniência dos meios que alguns go­
vernos parecem resolvidos a empre­
gar, é certo que d impedir o desen­
volvimento ulterior da conjuração so­
cialista é um verdadeiro dever fiara 
aquelles que tecm na mão a sorte dos 
Estados,

Mas o socialismo será devéras der­
rotado e tornado impotente sem que 
sc rcalise primeiro o seu desideratum 
sobre a superfície da torra, o eahos, 
o inferno, embora seja por poucos 
dias, eemanas ou mezes..., horas ou 
minutos ?

Quem sabe ? Só Deus.
0 papel está-ae a acabar! Deixe- 
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socialismo, está-mo v. interiormente 
perguntando doado que lançou os olhos 
á primeira linha d’estas garatujas. So­
cialismo, caro amigo, segundo os eco­
nomistas, «é uma denominação que 
abrange as idens e os systemas quo 
desconhecem os princípios de proprie­
dade, attribuições anormaes, cxage- 
radissimas e quasi illimitadas ao Es­
tado». Segundo certos políticos, «são 
as aspirações populares bem ou mal 
fundadas» (Journal des Ecónomistes, 
fascículo do julho de 1878. pag. 8 o 9) 
Mas essas definições não são boas, por 
não serem auctorisadas nem comple­
tas ; a melhor, e a que eu adopto, 
é a que deu ultimamente a própria 
sociedade Internacional e socialistica, 
embrulhada nas seguintes palavras : 
«Como a causa prima de todos os ma­
les que afligem a immensa multidão 
dos productores da vasta superfície do 
globo é o Estado, a associação inter­
nacional dos trabalhadores invoca a 
completa destruição deste grande me­
dianeiro do despotismo, c tende a sub­
stituir a anarchia á auctor idade, os 
contractos ás leis, a propriedade col- 
lectiva á propriedade individual, o 
amor livre ao matrimonio, o hom> m a 
Deus e a universalização do trabalho 
á patria.» (Veja Civiltá, fase, de 21 
de setembro de 1878, pag. 642).

Aqui se vê o verdadeiro conceito 
do socialismo,—da unica forma do li­
beralismo logico, cm toda a sua cla­
reza. E* a domolição de toda a ordem 
social pela anarchia; ó a demolição 
da éstabillidade do direuo pelo capri­
cho das opiniões indtvidnaes; ó n de­
molição da propriedade pelo collecti- 
vis mo ‘t é a demolição da família pe­
lo amor livre ou vaga- Venus; ó a 
demolição do culto, de toda a reli­
gião, de toda a crença, de toda a 
moral, pelo atheismo: n’uma palavra, 
é a demolição universal... o demonio... 
peor...

Adeus !—Sou, etc.

Lisboa, 11-9-78.

Um Vimaransnse.

PtBLIlÀÇÕES

Livros, jomaes, catalogas, prospectos, 
etc., dirigidos a esta redac^lo por 
seus escriptores ou editores, que mui­
to agradecemos :

INSTRUCÇA PASTORAL sobre O Pl'0- 
tsstantismo, dirigida aos seus diocesa­
nos, pelo Bispo do Porto, D, Américo. 

j Edição da casa Chardron do Porto, 
; preço 120 rs. Já falíamos lurganiento 
acerca d’csta obra.

ALMANACH DO HORTICULTOR, para 
1878, jtublicado sob a direcção de 
Duarte d'Oliveira, por David Corazzl 
Lisboa, editor, preço 800 rs,

E’ um livrinho de summa utilidade 
para os amadores. Adornam-o nume­
rosas gravuras.

museu de los NiNos.—Jlevista 
quincenal.—Instrucion, moralidady re­
creio—n,9 l.°—1 de novembro de 1878.

Recebemos o l.°n.° d'esta revista 
própria para crianças, que se publica 
em Madrid. Traz magníficos artigos 
de interesse e moralidade e algumas 
gravuras coloridas c em preto. A 
publicação ó feita nos dias 1 e l‘> de 
cada mez, e o preço é de 12 reales por 
trimestre.

A administração ó em Madrid, calle 
do Leganita, 39.

DICCIONARIO POPULAR. IlistoriCO, 
geographico, mgthologioo, artístico, bi- 
bliographico e litierario. Dirigido por 
Manuel Pinheiro Chagas,

Recebemos os fascículos n.° 113 c 
114 d’esta publicação, que seria im­
portantíssima se d testa d’clla se achas­
sem homens conscienciosos para não 
trocarem os factos históricos respeitan­
tes á Egreja, aliando á importância 
litteraria que não podemos negar á 
obra, a verdade histórica.

La Illustracion Espaliola y ameri­
cana.

Temos sobre a banca o n.° 42 cor­
respondente a 15 de novembro, d'es­
ta interessante publicação illustrada 
de Madrid.

Acompanham este numero muitas 
e bem trabalhadas gravuras, sobresain- 
do entre ellas uma que representa a 
volta d’uma caravana de peregrinos, 
sectários de Mahomet, da sua roma­
ria a Meca.

Esta publicação quando não tivera 
outro mérito, seria bastante o dizer-se 
que ó catholica o que nós apreciamos.

HISTORIA UNIVERSAL, por C. Cantu, 
tradução de Manoel B. Branco.

Temos recebido os fascículos 55 c 
56 d’esta importantíssima obra a que 
serve de rccommendaçào o boa rccoin- 
mendação o nome do autor.

O ultimo dos fascículos que temos 
presentes dá principio ao volume XI.

Esta obra ó editada pelo P/ Fran­
cisco Arthnr la Silva, de Lisboa, c 
é já a 2.* edição.

CATALOGO DE PUBLICAÇÕES EM 1878, 
feitas pela casa Chardron, do Porto.

Cá nos chegou oste catalogo acom­
panhado d*nma carta em que se nos 
pede a publicação do mesmo por ex­
tenso. Quando não fosse bastante o 
que temos estabelecido do não publi­
car annuncio algum do obras que não 
conheçamos, ou nos não forem envia­
dos os exemplares das mesmas ; gran­
de, bein grande motivo tínhamos pa­
ra não publicar o catalogo em qnee- 
tào. As columnas do Progresso Catho- 
lico não são esquina ou pano dc boca 
de theatro onde se foram guardar 
quantos cartazes aprouver aos que se 
empregam na exploração .publica; e 
mal ausadamente andou o snr. Char- 
drom em nos fazer tal pedido.

No catalogo de que falíamos ha, 
nao o duvidamos, obras de reconhecido 
merecimento e sã doutrina; mus en­
tre estas estão: l.° O Primo Basilio, 
livro estupidamente engendrado, pela 
cabeça do snr. Eça do Queiroz (*?). E' 
uma publicação infame n todos os res­
peitos, e de que nos occupnremos em 
breve.—2.° Fora da Terra, por Pi­
nheiro Chagas. N'este livro é redi- 
cularisado o milagre de Lourdes, mu­
tilado o clero catholico, alcunhando-o 
dc esplorador das consciências, etc.— 
O Crime do P.c Amaro, por Eça de 
Queiroz, livro que repugna ás mais 
largas consciências, e que a pessoas 
bem libertinas temos ouvido dizer que 
ó o livro mais altamente immoral que 
se tem escripto.—4.° O Agricultor do 
Norte de Portugal, que tão forte cen­
sura merereu aos nossos illustradis- 
simos collegas da Ordem. E finalmen- 
te, para que nada ali falto, ha tam­
bém : — Princípios de Philosophia po­
sitiva, por Augusto Comte !!

Eis a razão porque não satisfaze­
mos ao pedido do snr. Chardron.

Recebemos em troca :
A Ordem, de Coimbra ; Propagan­

da Catholica, do Porto; Conimbricen- 
se, de Coimbra; Correio de Lisboa, 
de Lisboa ; Progresso Pombalense, do 
Pombal.
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A’ Palavra e á Ordem agradecemos 
as expressões com qne annnnriaram 
a appariçtlo da nossa Revista.

PROPAGAÇÃO BA FÉ
Posto que possamos fazer lo­

dos os dias muitas obras boas, 
se nos conservarmos unidos a 
Nosso Senhor Jesus Chrislo, exis­
te todavia uma obra excellenle 
entre todas e parlicularmentc 
meritória, tendendo directamen­
te para a maior gloria de Deus 
e para a salvação das almas. E’ 
a piedosa Associação para a pro­
pagação da nossa santa fé.

A poucos é dado deixar o bem- 
estar da família, os gozos da ter­
ra natal, as inapreciáveis vanta­
gens da civilisação, para irem 
derramar as verdades essenciaes 
da religião pelos remotos con­
fins da terra, viver no meio dos 
selvagens anthropophagos, e su- 
jeilar-seás perseguições barbaras 
e cruéis; mas a lodos é possível 
implorar de Deus a salvação d’a- 
quelles nossos irmãos, resando 
lodos os dias um Padre Nosso e 
Ave-Maria com a jaculatória — S. 
Francisco Xavier, rogae por nós—; 
e raros serão aquelles que não 
possam concorrer com a peque­
na esmola de dez réis por sema­
na para as enormes despezas das 
missões, principalmenle este an­
uo em que os missionários tive­
ram de soecorrer na China mi­
lhares de desgraçados, que o ter­
rível llagello da fome reduziu á 
miséria e á morte. Quando a he­
resia, para derramar seus erros, 
alcança inais de cinco mil contos 
por anuo, não faremos nós os ca- 
tholicos cousa alguma para espa­
lhar a nossa santa fé? Os Sobe­
ranos Pon lifices leem enriquecido 
esta obra tão meritória quanto 

simples com muitas indulgências 
e privilégios, dos quaes é inapre­
ciável o de altar privilegiado pa­
ra todas as Missas que se celebra­
rem por alma de um associado 
fallccido.

No dia 22 de dezembro ha de 
celebrar-se na egreja da Misericór­
dia d'esta cidade de Guimarães a 
festividade de S. Francisco Xa­
vier, Apostolo das Indiasc inclylo 
Padroeiro da Associação da Pro­
pagação da Fé. Constará de mis- 
sa cantada, com exposição do 
Santíssimo Sacramento todo o 
dia, vésperas c sermão de tarde, 
prégado pelo Revd.° Padre José 
Joaquim de Senna Freitas, da 
Congregação da Missão.

Os associados que, confessa­
dos e refeitos com a Sagrada En- 
charislia, visitarem n'esle dia ou 
n’um do oilavario esta egreja, ou 
a da sua parochia, e ahi orarem 
segundo as intenções do Sum- 
mo Pontífice, alcançam indulgên­
cia plenaria applicavel às almas 
do Purgalorio.

Os fieis que ainda não são as­
sociados, e quizerem aproveitar 
estas e muitas graças e indulgên­
cias e concorrer para tão meri­
tória obra, podem desde já, e an­
tes do dito dia 22 de dezembro, 
associar-se, dando seus nomes na 
sachristia da mesma egreja da 
Misericórdia, para serem escrip- 
tos no livro dos associados.

EXPEDIENTE 

Por se haver extraviado parle do 
original, não pôde sair o presente n.° 
no dia 50, do que pedimos desculpa 
aos nossos assignanles.

O «Progresso Calholico» con­

tinua a ser enviado a lodos og 
snrs. assignanles da Historia dos 
Papas e das mais publicações 
feitas pelo editor d’esla revista, 
pois que contamos d’esde logo 
com a assignalura de todos. A 
ultima parle do expediente do pri­
meiro numero só se entende com 
os cavalheiros a quem manda­
mos a folha sem aqui lerem aber­
to outra assignalura. Todavia a 
todos pedimos o promplo paga­
mento de suas assignaturas.

Aos srs. assignanles, cujas im­
portâncias estão satisfeitas, en­
viamos a cinta do periodico com 
a seguinte declaração:

« A assignalura de V. Exc? 
está paga até ao dia 15 d’outu- 
bro de 1879».

A todos continuamos a pedir 
o favor de nos angariarem assig- 
na luras.

Preço da assignalura:
Anno, para Portugal e ilhas 600 rs.

> Brazil—paquetes . . LJ200 »

As assignaturas pódem princi­
piar em qualquer n.°, mas ter­
minarão sempre com o ultimo de 
cada anno.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida á redacçao do Pro­
gresso Catholico rua de S. Dama- 
zo, Guimarães, c os vales ou or­
dens de pogamento passados a 
favor de José Anlonio Teixeira 
de Freitas.
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Acaba de sahir á luz:

jEscrras!
POR

PAULO FÈVAL

Obra traduzida livremente 
do francez, e annotada

PELO

PADRE SENNA FREITAS

(Precedida do retrato e (Tunin carta 
do auctor e d’outra do traduutor.)

VOLUME I

Preço 500 rs.

HEROÍSMO DE SOTAINA
Baseado sobre a campanha 

franco prussiana de 1870.
PELO

BARÃO GENERAL AMBERT

(Antigo deputado e conselheiro de es­
tado em França)

VERBAO da 6? EDIÇÃO

Por Pedro Cabral
1 vol. de 306 paginas, 600 rs

INDECE

Prefacio.=Capitulo I—0 Padre.— 
Cap. II — A guerra.=Cap. III—A 
França. =Cap. IV —A invazào=Cap, 
V—As irmãs da curidadc.=Cap. VI— 
O captivo.=Cap. VII—O calvario.— 
Cap. VIII—A Egreja—As campas.

"imitação de ghristo
ou

DESPRESO DO MUNDO

Dividida em quatro livros, c 
novamente acrescentada com a oração 

mental, mais e orações.

Pelo venerável

Thomaz a Kenpis

Conego regular do Santo Agostinho

Um volume de 332 paginas, bem en­
cadernado, SOO rs.

DISCURSO FUNEBBE
RECITADO PELO

P.n Joaquim José d’Abreu Campo 
Santo, S. J.

NAS

Sulcmnts exequias do Summo Pontífice

PIO IX

Olebradas na egreja conventual de 
Santa Manha, pelo conselho central do 
Apostolado da Oração.

I folheto de 28 paginas 60 reis 
»

Enviado franco, pelo correio a quem 
mandar a sua imfiorlancia a Teixeira 
de Fieilas—Guimarães.

OS NOSSOS BISPOS DO CONTINENTE
A PROPOSITO

DAS

EXEQUIAS DA LAPA
EM HONRA

DE

Alexandre Herculano

Acaba de sahir do prelo este importante 
livrinho que se vende por .... áOO reis

Para os assignanles da Historia Popular 
dos Papas e do Progresso (Moliço t ÍO rs.

Do artigo que a proposilo dVste livrinho 
publicou a Gitilisaç lo, de Poma Delgada, 
ein seu numero de i de maio de 1878, ex­
traiamos o seguinte:

«Rccommendainos a leitura do referido 
opusculo, poisque não vimos ainda allhir tão 
hem a expressão franca e decidida das ver­
dades mais duras com o ministério que exer­
cem os prelados. 0 seu estylo ê tão brilhan­
te, energico, e colorido què nos faz lenihrar 
o de um ecclesiastico, notável já pelos seus 
escriptos,eque tem dado um grande impul­
so a este movimento lilterario-ealholico, que 
admiramos».

A DOLTRINA CATIIOHCA
E A

ESCOLA LIBERAL
POR

D. José Maria Antequera
TBADUCçXo E PR0L0G0

DE

Martins Sousa
1 volume de 70 paginas... 200 réis.

Do *Bem Publico* extrahiinos as 
seguintes linhos referentes a este livro

Encontra-sc n’este livro a verdadei­
ra noção do liberdade, mostrando que 
esta não pode nunca pertencer ao mal, 
o que é erro preconisado pelo libe­
ralismo, posto que a não reconheça 
para tudo o que a sua conveniência 
qualifica de mal. E mostra que a Egre­
ja foi sempre a mais incansável pro- 
tectora da liberdade em todos os tem­
pos, e portanto, quando ella se oppõe 
ao systema que hoje se condecora com 
esse nome, como sempre fizeram os 
déspotas, é porque ó um verdadeiro 
despotismo essa falsa liberdade

ESCRIPTOS CÂTIIOLICOS DIIO.NTEM
PELO

v om wrnu
DA CONGREGAÇXO DAS MISSÕES

1 vol. do mais de 300 pag.. . 500 réis.

Extracto do tCommercio do Minho* 
n." 683

Um livro de certame catholico, um 
livro Óheio de interesse, e sem o con­
texto massudo, que muitas vozes afas­
ta o desejo de lêr, pela monotonia e ex­
tensão dos assumptos. Não: os «Escri- 
ptos Catholieos d'Hontem*. pelo padre 
Sonna Freitas, sào curtas scenas de 
combato, ora traçadas no remanso de 
uma critica suave e florida, ora no 
ardor do enthnsinsmo catholico-patrió­
tico, com a vebomencia de uma lógi­
ca ipdobravel, sempre ramalhetes de 
estylo castigado, sempre arrojo de um 
espirito inspirado na defeza da causa 
duplamente santa da egreja de Pedro, 
e da patria que é nossa.

Livro para adversários e para ami­
gos. para o povo c para as salas, pa­
ra os doutos e para famílias, eis o que 
nos parecem os «Escriptos Catholieos» 
do padre Senna Freitas.

A REVOLUÇÃO 
INVESTIGAÇÕES HISTÓRICAS

POR

Mons. fiaiime
TIIADUCÇÃO DE

Antonio Moreira Bello
Preço....................................... 120 réis.

Todas estas obras são enviadas, francas 
de porte, pelo correio, a piem mandar a sua 
importância a Teixeira ae Freitas—S. Da- 
mazo—Guimarães.

Braga — Typ. Luzitana — 1878»


